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Aspectos de intoxicações por Dieffenbachia ssp
(Comigo-ninguém-pode) - Araceae
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Resumo
Dieffenbachia ssp, conhecida popularmente no Brasil como “comigo-ninguém-pode”, é uma das principais plantas
tóxicas causadoras de intoxicações. É uma planta ornamental amplamente cultivada, pertencente à família Araceae. O
objetivo do presente trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre diferentes aspectos de intoxicações por Dieffenbachia
ssp. Os mecanismos de toxicidade da Dieffenbachia ssp são múltiplos e incluem as ráfides de oxalato de cálcio e outras
substâncias protéicas e não-protéicas. A exposição à toxicidade pode ocorrer através de contato oral, ocular e dermal,
com sintomas que variam  desde edema, irritação da mucosa até mesmo asfixia e morte. A exposição acidental é a maior
causa de intoxicações por “comigo-ninguém-pode”, o que mostra a falta de conhecimento da população a respeito de
sua toxicidade. Apesar de as plantas tóxicas, não serem as principais causadoras de intoxicações, quando se analisa a sua
freqüência em crianças, principalmente na faixa etária de 0 a 4 anos de idade, o número de intoxicações se torna
significativo. Dieffenbachia ssp tem sido citada como uma das principais plantas tóxicas causadoras de acidentes,
inclusive no Estado do Paraná, onde constitui o principal vetor registrado em casos de intoxicações. Medidas preventivas
são sugeridas para uma diminuição dos acidentes com plantas, bem como a divulgação das espécies tóxicas encontradas
em cada região.
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INTRODUÇÃO

A flora brasileira apresenta uma grande
variedade de espécies potencialmente lesivas ao
ser humano (SCHVARTSMAN, 1991). Mui-
tas plantas ornamentais encontradas em jardins,
residências, vasos, praças, quando ingeridas ou
manipuladas, podem causar graves intoxicações,
principalmente em crianças na faixa etária infe-
rior a 5 anos de idade (FUNDAÇÃO INSTI-
TUTO OSWALDO CRUZ, 2003; WILKER-
SON; NORTHINGTON; FISHER, 2005).

A cada ano, são registrados muitos casos
de intoxicações por plantas tóxicas ornamen-
tais, que envolvem crianças e pequenos animais
de estimação. Os Centros de Informações
Toxicológicas no Brasil divulgam um expressi-
vo número de intoxicações e de morte de crian-
ças que ingeriram acidentalmente plantas or-
namentais venenosas (DIP; PEREIRA;
FERNANDES, 2004).

Segundo Krenzelok e Jacobsen (1997), a
exposição a plantas, nos Estados Unidos, consti-
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tui uma das causas mais comuns de envenena-
mento, e cerca de 85% das exposições a plantas
ocorrem com a população infantil, em aciden-
tes que envolvem  Philodendron ssp, os mais
comuns, seguidos de Dieffenbachia ssp,
Euphorbia ssp, Capsicum ssp e Ilex ssp.

Aproximadamente de 5 a 10% das cha-
madas em Centros de Controle de Envenena-
mentos, nos EUA, referem-se à ingestão de
material proveniente de plantas. Crianças são,
de fato, as vítimas mais freqüentes, sendo que
85% dos casos ocorrem em crianças de 3 a 6
anos de idade. Mais de 95% dos casos envol-
vem a ingestão, sendo o restante referente a
dermatite de contato e irritação dos olhos
(LAWRENCE, 1997).

Em domicílios, também são relativamen-
te comuns intoxicações acidentais de cães e ga-
tos por plantas, em virtude do acesso facilitado
à planta. Esses animais, por curiosidade, inge-
rem partes das plantas, sendo que a Dieffenbachia
ssp tem sido mencionada como uma causadora
comum de intoxicações em pequenos animais
(LORETTI; ILHA; RIBEIRO, 2003).

O objetivo deste trabalho foi realizar uma
revisão sobre os aspectos toxicológicos da plan-
ta Dieffenbachia ssp, popularmente conhecida
no Brasil, como “comigo-ninguém-pode” e
“Aningá-do-Pará”.

DESENVOLVIMENTO

Aspectos Gerais da Dieffenbachia ssp
Dieffenbachia ssp, representa um grande

grupo de plantas tropicais pertencentes à Fa-
mília Araceae, plantas nativas da América Tro-
pical e Índia Ocidental (DIP; PEREIRA;
FERNANDES, 2004; GARDNER, 1994;
CHIOU; CADEZ; BOHNKE, 1997). O gê-
nero possui cerca de 30 espécies, sendo que as
duas espécies mais comumente encontradas são
Dieffenbachia seguine Schott e D. picta Schott
(CUMPSTON et al., 2003; LORETTI; ILHA;
RIBEIRO, 2003).

A Dieffenbachia ssp é popularmente co-
nhecida no Brasil como “comigo-ninguém-
pode” ou “Aningá-do-Pará”. Em alguns países,

seu nome popular é “Dumb Cane” (cana de
mudez), nome sugerido em virtude da
toxicidade dessa planta ao atingir a orofaringe,
incapacitando a pessoa de falar por alguns dias.
A espécie é comumente encontrada como orna-
mental, cultivada geralmente em vasos
(CHIOU; CADEZ; BOHNKE, 1997).

É uma planta bem resistente, no que se
refere a aspectos ambientais. Apresenta hábito
herbáceo, com espesso caule ereto, folhas gran-
des, oblongas, vistosas, pecioladas, verde-escu-
ro brilhante ou verde com tons branco amare-
lado, podendo chegar a aproximadamente 2
metros de altura (PEDACI et al., 1999;
SCHVARTSMAN, 1992). Possui seiva leitosa,
de odor pungente e irritante de mucosas, e apre-
senta concentração alta em cristais de oxalato
de cálcio, além de glicosídeos de natureza não
conhecida (SCHVARTSMAN, 1992).

Toxicidade da Dieffenbachia ssp
Aspectos quanto à toxicidade da

Dieffenbachia ssp foram estudadas primeiramen-
te por alemães na época da II Guerra Mundial,
em experimentos para produzir esterilização em
massa nos campos de concentração
(SCHVARTSMAN, 1991; GARDNER, 1994;
CUMPSTON et al., 2003).

Os mecanismos da toxicidade da
Dieffenbachia ssp parecem ser múltiplos, para o
que as ráfides, os idioblastos e outras substânci-
as protéicas ou não-protéicas não identificadas
contribuem em algum grau.

A Dieffenbachia ssp, contém numerosas
ráfides de oxalato de cálcio em formato de agu-
lhas nas suas folhas e haste, as quais são as prin-
cipais responsáveis pelos ferimentos causados por
essa planta (CUMPSTON et al., 2003;
GARDNER, 1994; LAWRENCE, 1997;
CORAZZA et al., 1998; CHIOU; CADEZ;
BOHNKE, 1997). Mas somente a presença de
ráfides não seria o único motivo causador dos
ferimentos. A  Dieffenbachia ssp mostrou que
contém também proteases semelhantes à
tripsina, que poderiam induzir a produção das
cininas que agem como mediadores químicos
na inflamação (GARDNER, 1994).
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Carneiro e colaboradores (apud DIP;
PEREIRA; FERNANDES, 2004) revelam que
as substâncias responsáveis pelo efeito tóxico do
suco da D. picta são cristais de oxalato de cálcio
e uma substância lipofílica insaturada com 18
a 22 átomos de carbono ácido, presente em tor-
no dos cristais de oxalato de cálcio.

De acordo com Lawrence (1997), a
Dieffenbachia ssp contém cristais de oxalato de
cálcio em formato de agulhas e uma proteína
com asparagina, que são irritantes quando em
contato com a membrana das mucosas.

Segundo Corazza e colaboradores
(1998), as propriedades irritantes da
Dieffenbachia ssp são devidas a efeitos mecâni-
cos e químicos. Os cristais de oxalato de cálcio
em formato de agulhas, conhecidos como
ráfides, e o ácido oxálico livre são contidos nas
células ejetoras das ráfides, presentes nas folhas.
Quando elas sofrem pressão, ocorre a rápida li-
beração das agulhas, que podem penetrar na
pele e mucosa e induzir a liberação de histaminas
pelos mastócitos. Saponinas, glicosídeos
cianogênicos, enzimas proteolíticas, alcalóides
e outras substâncias de caráter protéico são ci-
tadas como os prováveis responsáveis pela ca-
racterística tóxica da planta.

A exposição à toxicidade da Dieffenbachia
ssp, pode ocorrer através de três rotas: ocular,
dermal e oral.

A toxicidade ocular causa severa dor,
inchaço, fotofobia, blefarospasmo, lacrimeja-
mento, lesão da córnea e conjuntivites
(CUMPSTON et al., 2003). As ráfides encon-
tradas na córnea puderam ser vistas claramen-
te, através do microscópio, em um relato de um
caso clínico de uma mulher de 26 anos de ida-
de com lesão da córnea causada pelo contato
com a Dieffenbachia ssp (CHIOU; CADEZ;
BOHNKE, 1997).

Hsueh e colaboradores (2004) relataram
o caso de uma mulher de 64 anos, cujos olhos
entraram em contato com a D. seguine enquan-
to ela cortava a planta. Ela relatou uma dor in-
tensa, com imediato lacrimejamento. Como
procedimento primário, irrigou seus olhos com
água corrente, procedimento repetido por um
profissional 3 horas depois. Os sintomas se agra-

varam, com comprometimento da visão: a córnea
revelava um defeito epitelial temporário, edema
e finos cristais azuis em forma de agulhas, que
se estendiam da camada sub-epitelial até o
estroma posterior.

A exposição dermal causa sintomas que
variam desde dermatites moderadas até severas
queimaduras e erupções com bolhas (CUMP-
STON et al., 2003; SANCHEZ-MORILLAS,
2005). Corazza e colaboradores (1998) relatam
um caso de uma dona-de-casa de 40 anos de
idade que apresentava queimaduras, eritematose
vesicular e erupção com bolhas na maior super-
fície das mãos. A dermatite nos pulsos aumen-
tou 6 horas depois que ela havia retirado algu-
mas folhas da Dieffenbachia ssp do redor de sua
casa.

A ingestão por via oral de alguma parte
da Dieffenbachia ssp pode causar dor imediata,
edema da língua, salivação, úlcera, vômitos, di-
arréia, e disfagia (CUMPSTON et al., 2003;
WILKERSON; NORTHINGTON; FISHER,
2005). Segundo Krenzelok, Mrvos e Jacobsen
(2002), em um estudo sobre a ocorrência do
vômito por ingestão de plantas tóxicas, apon-
tou ser esse um sintoma freqüente nas intoxica-
ções por Dieffenbachia ssp.

O efeito tóxico do suco da D. picta é ob-
servado apenas no contato direto com a cavida-
de oral, quando acidentalmente inalado, mas
não no caso de ingestão, uma vez que, nesse
caso, é sugerida a inativação de substâncias ati-
vas por enzimas estomacais (DIP; PEREIRA;
FERNANDES, 2004).

Casos de fatalidade por ingestão da
Dieffenbachia ssp, em humanos, são ocasional-
mente relatados, em virtude da obstrução do
sistema respiratório e do severo edema na glote
(LORETTI; ILHA; RIBEIRO, 2003). Alguns
minutos depois do contato oral com a D. picta,
um intenso edema na língua pode ser observa-
do, com ulceração dos lábios, um edema na
glote e, em alguns casos, obstrução da laringe,
dificuldade respiratória e morte (DIP; PEREI-
RA; FERNANDES, 2004).

A ingestão intencional, como tentativa de
suicídio, é relatada por Vichova e Jahodar
(2003), com uma menina de 12 anos de idade
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que, após ingerir uma folha grande da planta
D. maculata, apresentou os sintomas caracte-
rísticos de lesão de mucosa oral, além de corro-
são esofágica, dores abdominais, sangramento
gastrointestinal e ocorrência de vômitos com
sangue. Snajdauf e colaboradores (2005) tam-
bém relatam outro caso de tentativa de suicídio
por ingestão de D. picta, com a ocorrência de
esofagite e evolução em fístula aortoesofagial.

Intoxicações por D. picta em animais tam-
bém são relatadas (LORETTI; ILHA; RIBEI-
RO, 2003). Um cachorro da raça Poodle, ao
chegar ao hospital veterinário, apresentava cons-
tante salivação, vômitos e uma severa diarréia,
além do edema com bolhas e a mucosa da boca
inflamada, o que teve como conseqüência a
morte do animal.

Os índios brasileiros acreditavam que o
suco da Dieffenbachia ssp causava esterilização
(SCHVARTSMAN, 1992; CUMPSTON et al.,
2003) e, por isso, colocavam-no como um ve-
neno nas pontas das flechas ou no alimento dos
seus inimigos.

Tratamento
Segundo Schvartsman (1992), em caso

de intoxicação por D. picta, o tratamento pode
ser feito com lavagem gástrica ou medidas que
provoquem vômitos, isso com muito cuidado,
em virtude dos efeitos irritantes da planta. Vis-
to que o tratamento é sintomático, ele pode ser
feito também com administração de demul-
centes como leite, clara de ovos, óleo de oliva,
bochechos com soluções de hidróxido de alu-
mínio e ainda antiespasmódicos e analgésicos,
sendo que anti-histamínicos também são utili-
zados e, em casos mais graves, poderiam ser
administrados corticosteróides. Já as lesões ocu-
lares são tratadas com lavagem demorada de
água corrente e aplicação de colírios anti-sépti-
cos, ou corticosteróides por via sistêmica, nos
casos mais graves.

Segundo Dip, Pereira e Fernandes
(2004), em casos de contato com a planta D.
picta, a prescrição de emergência para o trata-
mento é simultâneas injeções de adrenalina,
anti-histaminas e corticosteróides, seguidas de
ventilação artificial e suporte parenteral.

Segundo Cumpston e colaboradores
(2003), o tratamento envolve terapia de supor-
te, que teoricamente suprime a reação ao suco
da planta, o cuidado no local da ferida, com
blocos de gelo e medicamentos para a dor, úni-
co tratamento nos casos suaves, que são a maio-
ria, e que fez bem aos pacientes a ele submeti-
dos. Os analgésicos tópicos, como a lidocaína e
o elixir da difenilidramina, foram utilizados para
alguns casos mais suaves. Na maioria dos casos,
a terapia envolve o cuidado de suporte da dor e
do inchamento, com os analgésicos e gelo. Anti-
histamínicos podem ajudar, mas sua eficácia é
incerta.

Dados epidemiológicos
As intoxicações agudas por plantas, em-

bora apresentem incidência mundial, assumem
aspectos de distribuição e intensidade regionais.

No município de São Paulo, as plantas
tóxicas responsáveis pelas intoxicações infantis
pertencem a espécies de Datura, Jathopha,
Ricinus, Manihot e Dieffenbachia. Já um estudo
epidemiológico feito na França por Jouglard e
colaboradores (apud SCHVARTSMAN, 1992)
demonstrou que 79% das intoxicações por plan-
tas ocorreram em crianças e que as principais
espécies responsáveis eram de Arum, Solanum,
Pyracantha, Viscum, Sambucus e Dieffenbachia.

Segundo Krenzelok e Jacobsen (1997), a
exposição a plantas, nos Estados Unidos, é a 4ª
causa mais comum de envenenamento, e 85%
das exposições a plantas envolvem a população
infantil.

Os mesmos autores publicaram sobre a
exposição a plantas tóxicas, nos Estados Uni-
dos, durante os anos de 1985 a 1994, apresen-
tando, como resultado, 912.534 casos
registrados. Eles puderam analisar que as 10
plantas mais comuns representam um total de
31% das exposições a plantas. Observaram ain-
da que espécies não identificadas assumem o
maior número de casos de intoxicações, sendo
que, de 84.593 espécies identificadas, o gênero
Philodendron ssp foi o responsável pelo maior
número de intoxicações (61.200), seguido de
plantas do gênero Dieffenbachia (35.645).

De acordo com o SINITOX (FUNDA-
ÇÃO INSTITUTO OSWALDO CRUZ,
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2003), no ano 2001, foram registrados 75.293
casos de intoxicação humana por 25 dos 31
Centros de Informação e Controle de Intoxica-
ções em atividade no Brasil. A Região Sudeste,
com maior número de Centros (15), registrou
44,2% dos casos, seguida pelas Regiões Sul
(30,2%), Nordeste (17,9%), Centro-Oeste
(5,8%) e Norte (1,8%).

A principal circunstância é o acidente,
responsável por 60,4% do total de casos
registrados, seguido da tentativa de suicídio com
20,7% e da ocupacional, com 7,1%. Esse com-
portamento vem se mantendo desde 1985
(FUNDAÇÃO INSTITUTO OSWALDO
CRUZ, 2003).

No ano de 2003, somente no Estado do
Paraná, foram registrados 2.247 casos de into-
xicações humanas, sendo 76 casos de intoxica-
ções por plantas tóxicas, o que corresponde a
um percentual de 3.4% conforme pode ser ob-
servado na Tabela 1.1

Pedaci e colaboradores (1999), em suas
publicações, analisaram 10.796 exposições à
planta Dieffenbachia ssp, nos Estados Unidos,
durante os anos de 1993 a 1996, verificando os
sintomas causados pela exposição a essa planta
tóxica. Comentam ainda que, somente no ano

de 1997, segundo os dados do Sistema de Vi-
gilância de Exposições Tóxicas da Associação
Americana dos Centros de Controle de Enve-
nenamento (AAPCC TESS), registraram-se
2.354 exposições a Dieffenbachia ssp.

Levando em conta apenas o índice de
intoxicações por plantas tóxicas que ocorreram
no Estado do Paraná, no ano de 2003, e anali-
sando as principais plantas  causadoras das in-
toxicações, pode ser observado que a maior fre-
qüência é a da “comigo-ninguém-pode” (Die-
ffenbachia ssp), com uma freqüência de 22 ca-
sos registrados (28,9%), seguida do pinhão
paraguaio, com 11 casos registrados (14,5%),
conforme pode ser verificado na Tabela 2.

Entre os adultos, a intoxicação por plan-
tas não é muito freqüente; já entre as crianças,
sua incidência é bem maior, sendo mais comum
a ocorrência na faixa etária de 4 anos de idade
(SCHVARTSMAN, 1992).

Vichova e Jahodar (2003) publicaram o
resultado de uma análise de 174 exposições a
plantas venenosas, num período de 6 anos, na
República Tcheca. Assim, puderam verificar
que a idade dos intoxicados variava entre os 6
meses e os 18 anos, sendo o maior grupo afeta-
do é o de idade de 1 a 3 anos (42,3%), seguido

Tabela 1 - Intoxicações gerais no Estado do Paraná, ano 2003, segun-
do o agente causador.

Fonte: CIT, Curitiba-PR, 2004.

1 Os dados apresentados a seguir, referentes a intoxicações registradas no Estado do Paraná, foram fornecidos pela bióloga Gisélia Burigo
Guimarães Rubio, do Centro de Informações Toxicológicas(CIT), Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, Curitiba .
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do de crianças de 4 a 6 anos de idade (19,5%)
e crianças com menos de 1 ano de idade (9,8%).
Verificou-se também que a maioria dos casos
envolvia ingestão acidental (86,2%).

Analisando os dados obtidos com intoxi-
cações somente com a planta “comigo-ninguém-
pode”, no Estado do Paraná, no ano de 2003,
verifica-se que, dos 22 casos registrados, 15 atin-
giram a faixa etária de 0 a 4 anos de idade
(68,2%), seguidos por 3 para a faixa de 5 a 9
anos de idade (de 13,6%), conforme Tabela 3.

Os acidentes são as causas mais comuns
das intoxicações por “comigo-ninguém-pode”,
sendo observados em 18 dos 22 casos
registrados, no Estado do Paraná no ano de
2003, com percentual de 81,8% (TABELA 4).
Esses dados demonstram a falta de conhecimen-
to do perigo oferecido por essas plantas, com a
conseqüente falta de cuidado e ausência de
medidas preventivas para se evitarem os aciden-
tes.

As exposições a plantas tóxicas são causas
muito comuns de intoxicações que envolvem a
população de crianças. O grande número de

Tabela 2 - Intoxicações por plantas tóxicas no Estado do Paraná, ano
2003.

Fonte: CIT, Curitiba-PR, 2004.

Tabela 3 - Intoxicações por “comigo-ninguém-
pode”, no Estado do Paraná, de acor-
do com a faixa etária, ano 2003.

Fonte: CIT, Curitiba-PR, 2004.

Tabela 4 - Intoxicações por “comigo-ninguém-
pode”, no Estado do Paraná, de acor-
do com a causa, ano 2003.

Fonte: CIT, Curitiba-PR, 2004.
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relatos de exposição a plantas e a falta de co-
nhecimento por parte da população têm de-
monstrado a necessidade de instruções educa-
cionais para se reduzir o número de exposições.
Levando-se em conta que as plantas têm real-
mente toxicidade associada à exposição, os es-
pecialistas, toxicologistas, centros educacionais
e profissionais da área poderiam estar fornecen-
do as informações sobre o perigo dessas plantas
(KRENZELOK; JACOBSEN, 1997).

Segundo Krenzelok, Jacobsen e Aronis
(1996), os centros regionais de informações
toxicológicas podem beneficiar a população,
disponibilizando uma equipe de funcionários
para prestar informações de prevenção e educa-
ção com relação a plantas venenosas.

Sugere-se, portanto, a divulgação, atra-
vés dos meios de comunicação e pelos centros
de informações toxicológicas, das espécies tóxi-
cas mais comuns e os cuidados de primeiros
socorros em casos de acidentes, para diminuir a
ocorrência de problemas com plantas tóxicas
(SCHVARTSMAN, 1992).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Algumas plantas ornamentais, muitas
delas tóxicas, podem apresentar perigo à popu-
lação, principalmente em ambientes onde cri-
anças ou animais de estimação se fazem presen-
tes, visto serem essas as vítimas mais freqüentes
dessas plantas, por não reconhecerem o perigo
que elas oferecem.

Dentre as mais comumente utilizadas
como plantas ornamentais, está a Dieffenbachia
ssp, conhecida popularmente no Brasil como
“comigo-ninguém-pode”. Trata-se de uma plan-
ta com um alto grau de toxicidade, que apre-
senta, em suas folhas e caule, ráfides de oxalato
de cálcio, além de outras substâncias protéicas
e não-protéicas que, ao entrarem em contato
com a mucosa, causam reações inflamatórias; se
ingeridas,  podem provocar até mesmo a mor-
te.

Analisando-se os dados epidemiológicos,
foi possível verificar que acidentes por plantas
tóxicas, num sentido amplo, não são os princi-
pais causadores de intoxicações, embora, quan-
do se verifica a freqüência em crianças, princi-
palmente na faixa etária de 0 a 4 anos de idade,
o número de intoxicações se torna significativo.

Em diferentes países, a Dieffenbachia ssp
tem sido citada como uma das principais plan-
tas tóxicas causadoras de acidentes, sendo que,
no Estado do Paraná, ela é a principal planta no
registro de casos de intoxicações.

A exposição acidental é a maior causa de
intoxicações, quando consideradas todas as plan-
tas tóxicas e também as causadas pela
Dieffenbachia ssp, o que demonstra a falta de
conhecimento da população a respeito de sua
toxicidade.

Medidas preventivas e educadoras são
sugeridas para uma redução dos acidentes que
envolvem plantas, sendo que a divulgação do
potencial tóxico das espécies mais freqüentes em
cada região poderia aumentar os cuidados em
relação a elas.

Aspects of intoxication by Dieffenbachia ssp (Dumb cane) – Araceae

Abstract
Dieffenbachia ssp, popularly known as “comigo-ninguém-pode” (dumb cane) is one of the most

common plants involved in poisonous accidents around the world. It belongs to the family Araceae, it is a
poisonous plant, cultivated in flower pots as ornament, commonly found in residences. The aim of the
present work is to accomplish a review of the intoxications aspects produced by the Dieffenbachia ssp. The
mechanisms of toxicity of the Dieffenbachia ssp are multiple and they include the calcium oxalate raphides
and other protein or non-protein similar substances. The exposition to the toxicity can happen through
oral, ocular and dermal contact, with symptoms varying from edema, irritation of the mucous membrane
and even asphyxia and death. The accidental exposition is the largest cause of intoxications by Dieffenbachia
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ssp, showing lack of knowledge of the population regarding its toxicity. Poisonous plants are not the main
causes of human intoxications, but when analyzed the frequency in children, especially in the age group
from 0 to 4 years of age, the number of intoxications becomes significant. Dieffenbachia ssp has been
mentioned as one of the main poisonous plants causing accidents, included in the State of Paraná, where
they are the most cited plant in the registration of cases of intoxications. Preventive care is suggested for
decrease of the accidents involving plants and the spread of information about poisonous species found in
each area could also reduce the number of accidents.

Keywords: Poisonous plants, Dieffenbachia ssp, dumb cane, epidemic data, and intoxications.
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